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PROGRAMA DE AÇÃO 

1. Enquadramento e estratégia 

No cumprimento da Lei e dos Estatutos, cumpre-nos apresentar, aos nossos Estimados 
Associados e Associadas, o Programa de Ação e o Orçamento para 2021. 

A Direção d’ A BENEFICÊNCIA FAMILIAR – Associação de Socorros Mútuos (ABF) apresenta este 
Programa de Ação num quadro particularmente difícil da vida do País, de elevada exigência, face 
à incerteza e à necessidade de garantir a máxima proteção dos nossos Associados e respetivas 
famílias, como é nossa missão. 

No entanto, a urgência das medidas que têm de ser tomadas não nos pode desviar dos objetivos 
estratégicos definidos, determinantes para o futuro da nossa Associação. Entre estes, colocam-
se a conclusão da reabilitação da nova sede, assim como a modernização da nossa Caixa 
Económica do Porto – Caixa Anexa. 

Mas vejamos as condicionantes que se nos colocam para o trabalho a desenvolver em 2021. 

a. Pandemia COVID-19 – consequências 

As consequências desta pandemia, na vida de cada um de nós, têm sido brutais. Desde logo, a 
preocupação com a salvaguarda da saúde, tentando evitar, a todo o custo, a contaminação com 
o novo coronavírus, causador da doença. E o problema agudiza-se no universo dos nossos 
Associados, uma vez que cerca de um terço tem mais de 70 anos, o que acresce os riscos para a 
saúde, em caso de contaminação. 

Por isso temos de desenvolver cada vez mais a nossa capacidade de comunicarmos com os 
nossos Associados à distância, recorrendo às novas tecnologias de informação e comunicação, 
e evitando, desta forma, que tenham de se deslocar à sede, seja para pagar quotas ou tratar de 
qualquer outro assunto, seja para frequentar a Universidade Sénior Mutualista. 

Assim, o reforço da utilização destes instrumentos tem de continuar, o que obriga à 
disponibilização de equipamentos e serviços (como o pagamento de quotas através da geração 
de referências Multibanco, comunicadas para os telemóveis dos associados), mas sobretudo à 
vertente pedagógica, promovendo informação e treino aos nossos Associados e utentes, para 
que adquiram capacitação para a utilização destas ferramentas. 

Portanto, o que puder ser feito a partir de casa, assim deve ser: menos deslocações e utilização 
de transportes públicos e, consequentemente, menos probabilidade de contaminação. 

Mas uma ideia tem, sempre, de presidir às nossas opções: nunca “abandonar” os Associados! 

Assim fizemos aquando do confinamento geral e teremos de continuar. Temos de estar 
disponíveis para apoiar os nossos Associados, quando eles (e as famílias) mais precisam de nós. 
Temos de ser capazes de ajudar a combater o isolamento a que ficam votados muitos deles. Por 
isso a nossa Universidade Sénior se tem mantido com aulas on-line. 
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Mas também há que assegurar que a prestação de serviços, presencialmente, é assegurada. 
Falamos i) dos serviços fúnebres e da nossa Secção Funerária – nos tempos difíceis que vivemos 
é ainda mais importante apoiar as famílias dos Associados falecidos, em particular nos 
momentos dolorosos de perda de um ente querido, protegendo-as de práticas menos éticas; ii) 
do pagamento atempado de subsídios de funeral, quando os familiares não optam pelos nossos 
serviços; iii) do acompanhamento dos seguros e das poupanças; iv) dos cuidados de saúde e do 
fornecimento de medicamentos, através da nossa Liga Mutualista, assim como v) da cobrança 
de quotas nos domicílios e do acompanhamento dos Associados, através da nossa rede de 
assistentes de cobrança. 

A necessidade de manter o atendimento e a prestação de serviços obrigou à implementação de 
medidas de contingência adequadas, como a colocação de painéis em acrílico e de vários pontos 
de desinfeção, além da utilização constante de equipamentos de proteção individual. Só assim 
será possível preservar a saúde dos nossos trabalhadores e garantir que a Associação e a Liga 
mantêm todas as suas atividades, as quais permitem, igualmente, manter os postos de trabalho 
e os salários. 

Por outro lado, as dificuldades financeiras das famílias dos Associados Mutualistas também 
devem ser atenuadas. A nossa Caixa Económica do Porto (CEP) vai persistir no seu esforço de 
conceder empréstimos sobre penhores, permitindo combater a prática de agiotagem. Este tipo 
de empréstimo representa, na prática, a substituição de um bem que se possui por uma quantia 
em dinheiro de que se necessita, com ganhos em tempo, em custo e em sustentabilidade 
financeira do tomador do crédito, pois, se não for possível reembolsar o empréstimo, também 
não ficará uma dívida para o futuro da família. 

No que respeita à CEP, a pandemia COVID-19 teve como consequência o atraso na 
implementação do sistema de movimentação eletrónica das contas dos utilizadores. De facto, 
as equipas dos informáticos envolvidos no desenvolvimento do novo sistema não têm podido 
viajar, como estava previsto, prejudicando as interações necessárias. Por outro lado, os 
contactos entre as entidades envolvidas no desenho e implementação dos pagamentos 
interbancários têm, igualmente, sido mais morosos, devido à pandemia. Este atraso tem sido 
fortemente penalizador dos resultados da CEP, pelo que urge persistir na recuperação da 
calendarização anterior. A Direção da ABF continuará a ser solidária com a CEP neste processo. 

b. Reabilitação da nova sede 

A execução da empreitada de reabilitação e ampliação do edifício onde passará a funcionar a 
nossa nova sede foi interrompida. Os trabalhos de demolição do edificado existente estão 
concluídos, assim como a parte da empreitada respeitante às fundações, até à colocação das 
lajes correspondentes ao piso (-)1. O prazo previsto para o fim das obras era o passado mês de 
outubro deste ano, pelo que o funcionamento em pleno dos nossos serviços no novo espaço – 
incluindo as novas ofertas – teve de ser adiado. 
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Este adiamento representou um enorme contratempo para o cumprimento dos nossos objetivos 
estratégicos. O embargo da obra foi motivado por um processo judicial contra a Câmara 
Municipal do Porto (CMP). Não está ainda prevista a data da retoma dos trabalhos.  

Apesar de termos acautelado devidamente toda a operação (incluindo, naturalmente, a parte 
financeira) e de termos cumprido com todas as nossas obrigações legais e regulamentares, 
fomos surpreendidos por uma suposta irregularidade, ocorrida há 6 anos, nos serviços 
camarários, aquando da aprovação do projeto. 

Temos trabalhado com a CMP, no sentido de ser ultrapassado o constrangimento legal detetado 
e retomados os trabalhos. Os nossos parceiros nesta empreitada, tanto a Teixeira Duarte, S.A., 
como o BPI, têm sido totalmente colaborantes. Entretanto, teremos de ser ressarcidos dos 
prejuízos causados.  

Como escrevemos no Programa de Ação para 2020, “A nossa nova sede, em casa própria, 
conferirá a dignidade que a história centenária da nossa Associação merece e reivindica. Será o 
espaço que todos os nossos Associados e familiares podem – e devem – frequentar, para 
aumentar a sua qualidade de vida, através do acréscimo dos seus níveis de saúde e bem-estar. 
(…) Assim vão nascer, entre outros, espaços de (i) produtos ortopédicos [e de saúde, em geral]; 
(ii) imagiologia clínica, incluindo uma área de consulta de atendimento “urgente”; (iii) exercício 
físico clínico; (iv) tratamento “termal” (SPA e hidroterapia), assim como (v) tratamento estético 
ou (vi) cantina. (…) O resultado final será, estamos certos, uma sede condigna que nos encherá 
de orgulho.” 

Não nos desviamos deste objetivo estratégico e tudo faremos para levar a bom porto a 
empreitada a que deitámos ombros. Com o apoio dos nossos Associados, iremos vencer! 

2. Cooperação institucional 

Como sempre temos enunciado, a cooperação entre entidades da economia social e, em 
particular, entre mutualidades, é fundamental para o sucesso do Movimento Mutualista. Por 
isso teremos de persistir no trabalho paciente da criação e desenvolvimento de redes com os 
nossos parceiros mutualistas e da Economia Social, necessário para a partilha de serviços e 
equipamentos entre as instituições.  

Assim, para o reforço da disponibilidade de cuidados de saúde de qualidade e de medicamentos 
aos nossos Associados, aprofundaremos o envolvimento na gestão da nossa Liga das 
Associações Mutualistas do Porto – Federação Mutualista, assim como a colaboração com a Liga 
Mutualista de V. N. Gaia. 

No plano nacional, continuaremos a dar o nosso contributo para a afirmação e notoriedade do 
Mutualismo e da Economia Social, através da participação nas instituições mutualistas de nível 
superior a que pertencemos (União das Mutualidades Portuguesas – Mutual IN e Associação 
Portuguesa de Mutualidades – RedeMut), assim como na Confederação Nacional das 
Instituições de Solidariedade (CNIS), enquanto entidade equiparada a Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS), como decorre da legislação vigente. 
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No plano local e regional, continuaremos a colaboração com a União Distrital das Instituições 
Particulares de Segurança Social (UDIPSS), além da participação no Conselho Local de Ação 
Social do Porto (CLASP), instituições que igualmente integramos. 

Firmaremos acordos de cooperação bilaterais com outras instituições, desde que vantajosos 
para a nossa Associação.  

Este universo imenso de associados mutualistas e de outras instituições da economia social, aos 
quais devemos acrescentar cônjuges e familiares diretos (mais de 2,5 milhões de pessoas, a nível 
nacional, e mais de meio milhão no Grande Porto), dão uma ideia do público-alvo potencial para 
o desenvolvimento das nossas atividades, assim como da força do Mutualismo e da Economia 
Social. 

São estas componentes estratégicas que irão orientar e definir, de forma determinante, as ações 
que nos propomos executar em 2021.  

3. Plano de Ação para 2021 

 Ações para a retoma e acompanhamento das obras de requalificação do edifício da nova 
sede, em conjunto com a nossa equipa de assessores de engenharia que fiscaliza a obra; 

 Aprovação, pela Assembleia Geral, dos Estatutos revistos, de acordo com o novo Código 
das Associações Mutualistas, que entrou em vigor em setembro de 2018, logo que obtido 
o parecer prévio solicitado à Direção Geral da Segurança Social (DGSS); 

 Qualificação dos nossos recursos humanos – o mais importante ativo da nossa 
Associação – através de incentivos à formação académica e profissional; continuaremos 
a reforçar a cooperação com o IEFP e outras entidades, alargando o âmbito dos 
protocolos existentes, nomeadamente no que respeita à formação específica para as 
nossas atividades; 

 Aumento da eficácia da nossa rede de assistentes de cobrança, sobretudo na vertente 
da informação prestada aos nossos Associados, assim como da atualização dos ficheiros; 

 Reforço da comunicação com os associados e restante população, através da nossa rede 
de cobradores/assistentes, do call-center, de flyers, de newsletters, da interação através 
do site na INTERNET, da rádio, das redes sociais (Facebook e Instagram) e outros meios, 
como workshops, cursos de formação e manifestações culturais e institucionais; 

 Implementação das novas modalidades associativas constantes do novo Regulamento 
de Benefícios - logo que este seja registado pela DGSS - divulgando-as massivamente 
junto dos nossos Associados, por todos os meios disponíveis;  

 Continuação do processo de adesão de associados ao novo serviço médico ao domicílio 
(24 horas por dia, 365 dias ao ano) e concomitante atualização do ficheiro de associados, 
nomeadamente no que respeita a direções, estado civil e números de telemóvel, 
diferenciando os dados dos diferentes elementos do mesmo agregado familiar; 
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 Desenvolvimento da nossa Universidade Sénior Mutualista, de momento em 
modalidade on-line, tanto em número de alunos como em disciplinas; 

 Logo que possível, retomaremos a atividade da nossa Secção de Turismo Social, dando-
a a conhecer de forma mais eficaz, quer pela rádio, quer junto das nossas congéneres; a 
estratégia passará por maior oferta de destinos, a preços e condições mutualistas, e por 
programas de curta duração, em colaboração com Câmaras Municipais de todo o País; 

 Desenvolvimento da Secção de Seguros e Poupança, através do incremento das parcerias 
com a Mutuália (seguros de saúde - em articulação com a Clínica da Liga - e produtos de 
previdência) e com a Frontside Insurance (seguros automóvel e multirriscos); 

 Desenvolver o estudo e os contactos necessários para implementar a substituição da 
frota da nossa Secção Funerária, uma vez que algumas das suas viaturas têm já perto de 
25 anos; 

 Manter a afetação do valor arrecadado com a consignação do IRS à atribuição de Bolsas 
de Estudo aos nossos jovens associados candidatos ao ingresso no ensino superior; 

 Participação ativa nas instituições representativas do movimento mutualista, como a 
União das Mutualidades Portuguesas e a Associação Portuguesa de Mutualidades; 

 Participação ativa nas instituições representativas das IPSS, como a UDIPSS e a CNIS; 

 Reforçar o envolvimento no Conselho Local de Ação Social do Porto (CLASP), 
desenvolvendo a nossa participação nos eixos da saúde e do emprego; 

 Alargar o número e âmbito da cooperação e das parcerias, tanto com entidades da 
Economia Social como com empresas privadas, no sentido de aumentarmos os 
benefícios para os nossos Associados; 

 Prosseguir a parceria com a “Benéfica – Previdente”, na prestação do serviço de apoio 
domiciliário, incluindo o serviço de entrega de refeições ao domicílio; 

 Solicitar a admissão da ABF, na qualidade de sócia coletiva, na Associação Raúl Dória”, 
detentora da Escola Profissional com o mesmo nome, para alargar esta oferta formativa 
aos nossos Associados;                       

 Concluir o estudo para a criação de uma Estrutura Residencial para Idosos e de um 
Centro de Dia, em parceria com outra entidade da economia social, e decidir sobre a sua 
exequibilidade, para posterior proposta à Assembleia Geral; 

 Prosseguir o estudo para o desenvolvimento de um projeto para um infantário de 
proximidade do local de trabalho dos pais e da expansão da Secção Funerária, em 
parceria com outras entidades da economia social; 

 Alcançar, pela primeira vez em mais de dez anos, saldo positivo no balanço anual de 
associados, aproveitando a possível proximidade da inauguração da nova sede. 
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ORÇAMENTO 

O orçamento previsional apresentado para o exercício de 2021 assenta nos seguintes 
pressupostos: 

1. Rendimentos  

Vendas e prestações de serviços 

Dado não ser possível, nesta altura, estabelecer uma data para o reinício dos trabalhos de 
reabilitação da nossa nova sede – e, consequentemente, para a sua inauguração – optámos por 
não considerar qualquer acréscimo no leque de atividades a desenvolver em 2021. 

Assim, com base na execução orçamental em 2020 e nas atividades que nos propomos manter 
em 2021 – as vendas e prestações de serviços das atividades já existentes em 2020 apresentam 
uma taxa de crescimento de 1,5% face à média calculada dos valores com referência a 30 de 
setembro.  

Quotizações e joias 

O valor das quotas dos associados apresenta uma taxa de crescimento de 1,5% face à média 
calculada dos valores com referência a 30 de setembro.  

Outros rendimentos  

O valor em “outros rendimentos” apresenta uma taxa de crescimento de 1,5% face à média 
calculada dos valores com referência a 30 de setembro. 

2. Gastos 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 

Os gastos com aquisição de mercadorias para venda têm como base o valor de venda e margens 
de comercialização praticadas.  

Na Secção Funerária, estes gastos igualam o valor registado na rubrica vendas, uma vez que a 
Instituição não pode obter margem de lucro na venda direta de urnas e outros acessórios.  

Fornecimentos e serviços externos 

Na elaboração dos cálculos estiveram subjacentes os elementos contabilísticos até ao final de 
setembro findo, conjugados com o princípio de continuidade da gestão eficiente dos recursos 
existentes.   

Gastos com pessoal 

O valor orçamentado em “Gastos com o pessoal” teve por base o quadro da Instituição em 
setembro de 2020 e respeita a remunerações, encargos sobre remunerações, seguros de 
acidentes de trabalho e outros gastos.  
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Juros e gastos similares suportados 

Com a contratualização do empréstimo destinado ao financiamento das obras de reabilitação 
da nova sede e posteriormente um empréstimo de 700.000€, garantido por primeira hipoteca 
do prédio da Seção Funerária, para aumento dos capitais próprios da CEP, esta rubrica contém 
os juros e encargos previstos. 

3. Demonstração Previsional de Resultados por Natureza 

Os valores orçamentados são apresentados nos quadros que se seguem de acordo com o regime 
de normalização contabilístico para as ESNL e Bases de apresentação das Demonstrações 
Financeiras (BADF) aprovadas pelo Decreto – Lei nº 36 – A/2011, de 9 de março, com alterações 
previstas na portaria nº 220/2015 de 24 de julho. 

Os quadros seguintes apresentam os valores previstos, em euros, para o exercício de 2021. 

 

 

RENDIMENTOS E GASTOS 
PERÍODO 

2021 (€) 

Vendas e serviços prestados 2 587 589,87 

Subsídios, doações e legados à exploração 0,00 

Custo de mercadorias vendidas e das matérias consumidas -175 000,00 

Fornecimentos e serviços externos -420 000,00 

Gastos com o pessoal -968 122,41 

Provisões (aumentos/reduções) 
0,00 

Provisões Específicas (aumentos/reduções) 
0,00 

Aumentos/reduções de justo valor 
0,00 

Outros rendimentos 47 405,07 

Outros gastos -680 000,00 

     Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 391 872,54 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -80 321,55 

     Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 311 550,99 

Juros e rendimentos similares obtidos 742,67 

Juros e gastos similares suportados -49 837,22 

Resultado antes de impostos 262 456,44 

    

Imposto sobre o rendimento do período   

    

Resultado líquido do período 262 456,44 
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De seguida, apresentamos as grandes rubricas desdobradas por sub-rubricas, analisando o peso 
relativo de cada uma.  
 

Rendimentos  
 

Rendimentos           (€)  

Vendas e prestação de serviços 2 587 590 98,17% 

Aumentos/reduções de justo valor 0 0,00% 

Outros rendimentos 47 405 1,80% 

Juros e rendimentos similares obtidos 743 0,03% 

Total 2 635 738 100,00% 

 

As “Vendas e prestação de serviços” representam a maior percentagem de rendimentos da 
Instituição, correspondendo a 98,17% do valor total orçamentado na receita. Nesta rubrica 
estão incluídas as seguintes receitas: 

Vendas e Prestação de serviços           (€)  

Quotizações e joias 1 583 942 61,21% 

Secção Funerária 994 305 38,43% 

Turismo Social 2 090 0,08% 

Universidade Sénior 7 254 0,28% 

Total 2 587 590 100,00% 

A rubrica “Outros rendimentos” inclui outros rendimentos não incluídos na rubrica “Vendas e 
serviços prestados” e corresponde à imputação de gastos à Caixa Económica do Porto (CEP), 
consignação de IRS, entre outros. 

 

Gastos 

 

Gastos           (€)  

Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 175 000 7,33% 

Fornecimentos e Serviços Externos 420 000 17,60% 

Gastos com pessoal 968 122 40,57% 

Outros gastos e perdas 680 000 29,04% 

Gastos/reversões de depreciação e amortização 80 322 3,37% 

Juros e gastos similares suportados 49 837 2,09% 

Total 2 373 281 100,00% 
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O “Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas” corresponde ao valor despendido 
com a aquisição de bens para apoio aos serviços prestados pela Secção Funerária. 

A rubrica “Fornecimentos e serviços externos” é composta pelos serviços especializados 
(engloba trabalhos especializados, publicidade, vigilância e segurança, honorários e conservação 
e reparação), os materiais (ferramentas e utensílios, livros e documentação técnica, material de 
escritório), a energia e fluídos, deslocações, estadas e transportes e serviços diversos 
(comunicação, seguros, contencioso, limpeza e outros serviços).  

Fornecimentos e Serviços Externos           (€)  

*Subcontratos 2 715 0,65% 

*Serviços especializados 276 135 66,22% 

Trabalhos especializados 29 516   
Publicidade e propaganda 22 563   
Vigilância e segurança 1 158   
Honorários 48 143   
Comissões 4 207   
Conservação e reparação 14 292   
Outros 159 234   
*Materiais 20 880 5,01% 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 3 183   

Material de escritório 17 697   

*Energia e fluidos 22 796 5,47% 

Eletricidade 8 407   
Combustíveis 12 011   
Água 2 378   
*Deslocações, estadas e transportes 9 134 2,19% 

Deslocações e estadas 9 134   

*Serviços diversos 85 362 20,47% 

Rendas e alugueres 36 296   
Comunicação 14 388   
Seguros 15 413   
Contencioso e notariado 3 852   
Limpeza, higiene e conforto 7 388   
Outros serviços 8 026   

Total 420 000 100,00% 

O valor orçamentado em “Gastos com pessoal” teve por base o quadro da Instituição em 
setembro de 2020 e respeita a remunerações, encargos sobre remunerações, seguros de 
acidentes de trabalho e outros gastos.  
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Na rubrica “Outros Gastos e perdas” estão incluídos os custos inerentes aos associados 
(pagamento de subsídios de funeral, prestações pecuniárias de cuidados de saúde e outros 
custos, como comparticipação no valor de consultas, vales para a farmácia, workshops e bolsas 
de estudo) e outros gastos. 

O valor estimado para “Juros e gastos similares suportados” teve por base os juros e outros 
encargos a suportar com os financiamentos obtidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto, 11 de novembro de 2020 

 

 

A Direção, 

  

Carlos Jorge Costa Azevedo Silva  

 

Ana Eugénia Alves Nogueira Carvalho  

 

António Ferreira Pinheiro  

 

Orlando Rui Teixeira Veiga  

 

Manuel Joaquim Ribeiro Ferreira 


